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Introdução e objetivos: O câncer (Ca) é considerado uma etiologia 
multifatorial sendo associado, tanto a fatores genéticos, como ambientais. Em 
especial ao Ca de mama, a Organização Mundial da Saúde (OMS) destaca-se 
o histórico familiar, envolvendo o parentesco de primeiro grau e a idade, 
sobretudo mulheres acima de 50 anos. Segundo o Instituto Nacional de Câncer 
(INCA), no ano de 2018 estimou-se 1.670 novos casos dessa neoplasia em 
mulheres no estado de GO. Em decorrência disso, o projeto de extensão O 
Toque pela vida: Outubro Rosa surgiu em 2016 com o intuito de desenvolver 
ações educativas e preventivas ao Ca de mama. Nesse trabalho, foi relatado a 
atuação dos acadêmicos de medicina no dia D do Outubro Rosa de 2018 em 
combate ao Ca de mama em Jataí. Relato de experiência: O projeto de 
extensão O toque pela vida é composto por docentes, técnicos e alunos do 
curso de Medicina da Universidade Federal de Jataí (UFJ). Anterior ao 
desenvolvimento da campanha, os integrantes do projeto promoveram a 
discussão dos aspectos etiológicos e patológicos do Ca de mama com todos os 
integrantes do projeto. No período diurno do dia 27 de outubro de 2018, 
realizou-se o dia D do Outubro Rosa na Unidade Básica de Saúde (UBS) 
James Phillipe Minelli. Em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), organizou e preparou a UBS para o atendimento de mulheres entre 50 
a 69 anos. A ação contou com a participação de 08 docentes, 45 acadêmicos e 
01 técnica da UFJ, assim como 03 médicos, 05 enfermeiros e 07 técnicos da 
SMS. Durante a ação, foi oferecido café da manhã às pacientes e estas tiveram 
a PA e a glicemia aferidas, em seguida realizaram avaliação médica. As 
mulheres que se enquadravam na faixa etária e nos fatores de risco do Ca 
tiveram o exame de mamografia agendado. Após o agendamento, as mesmas 
poderiam realizar testes rápidos para HIV e sífilis. Os acadêmicos 
acompanhavam todas as etapas da campanha. Como resultado da campanha 
foram atendidas 123 mulheres, sendo que 117 tiveram exame agendado entre 
os dias 29 de outubro a 23 de novembro de 2018. Conclusão: Diante da 
crescente atuação social desse projeto, destaca-se a importância da interação 
da universidade com a comunidade, contribuindo com a formação prática e 
humanística dos acadêmicos de medicina, assim como na melhoria da 
qualidade nos atendimentos das pacientes, em especial na prevenção e 
rastreio do câncer de mama. Para que o maior número de mulheres tenha 
acesso as orientações e ao exame de mamografia.    
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